
O Novo CenO Novo Cenáário Econômico rio Econômico 
na na ÁÁrea da Sarea da Saúúdede

JosJoséé CechinCechin



2

AgendaAgenda

Crise e novo cenCrise e novo cenáário econômicorio econômico

A travessia do AtlânticoA travessia do Atlântico

SaSaúúde na Crisede na Crise

Planos de saPlanos de saúúdede

Novo cenNovo cenáário rio –– Governo e saGoverno e saúúdede
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Crise e novo cenárioCrise e novo cenário
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Novo cenNovo cenáário?rio?

Novo cenNovo cenáário como resultado da mais rio como resultado da mais 
profunda crise pprofunda crise póós grande depressãos grande depressão

Passados três trimestre Passados três trimestre –– qual a qual a 
avaliaavaliaçção?ão?

Crise estCrise estáá superada? V U L ou W?superada? V U L ou W?

Mundo e Mundo e BRICsBRICs -- que legado nos deixa?que legado nos deixa?

Novo cenNovo cenáário econômico?rio econômico?

Qual o cenQual o cenáário na sario na saúúde?de?
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Origens da criseOrigens da crise

Iniciada no mercado financeiro nos USIniciada no mercado financeiro nos US

Ambiente de excesso de liquidez, juros Ambiente de excesso de liquidez, juros 
baixos, inflabaixos, inflaçção controlada, crescimento ão controlada, crescimento 
intenso e prolongado, polintenso e prolongado, políítica tica 
habitacional (casa para todos) habitacional (casa para todos) 
produziram onda de valorizaproduziram onda de valorizaçção de ão de 
ativos e imativos e imóóveis o que estimulou as IF veis o que estimulou as IF 
americanas a concederam cramericanas a concederam créédito dito 
excessivo, inclusive a tomadores sem excessivo, inclusive a tomadores sem 
capacidade de pagamento (capacidade de pagamento (NINJAsNINJAs).).
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Mecanismo Mecanismo 

A exuberância desse mercado levou ao A exuberância desse mercado levou ao 
empacotamento de tempacotamento de tíítulos hipotectulos hipotecáários depois rios depois 
securitizadossecuritizados

Vendidos para captar Vendidos para captar fundingfunding que que 
realimentava o crrealimentava o créédito.dito.

Essas operaEssas operaçções não encontravam limites ões não encontravam limites 
regulatregulatóóriosrios

A onda de euforia mascarava os riscos A onda de euforia mascarava os riscos --
Errônea percepErrônea percepçção pois ão pois éé calculado pela mcalculado pela méédia dia 
histhistóórica (baixa em rica (baixa em éépocas prolongadas de pocas prolongadas de 
exuberância econômica)exuberância econômica)



7

Fim do cicloFim do ciclo

O ciclo de euforia terminou quando os O ciclo de euforia terminou quando os 
prepreçços comeos começçaram a cairaram a cair

MutuMutuáários ficaram inadimplentes, rios ficaram inadimplentes, 
arrastando para a insolvência arrastando para a insolvência 
InstituiInstituiçções Financeiras seculares, atões Financeiras seculares, atéé
então consideradas sentão consideradas sóólidaslidas
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Risco sistêmicoRisco sistêmico

Marco Marco -- quebra do quebra do LehmanLehman BrothersBrothers

CessaCessaçção abrupta do crão abrupta do crééditodito

Queda do valor dos ativos Queda do valor dos ativos –– bolsas de valoresbolsas de valores

Paralisia do consumo, produParalisia do consumo, produçção, comão, coméércio rcio 
internacionalinternacional

Empresas  ao redor do Mundo carregados com Empresas  ao redor do Mundo carregados com 
ativos ativos subprimesubprime. . 

Queda na atividade econômica e desempregoQueda na atividade econômica e desemprego

Retorno de aplicaRetorno de aplicaçções no exterior ões no exterior –– câmbiocâmbio
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ConsequênciasConsequências

EstagnaEstagnaçção  ão  -- recessão prolongadarecessão prolongada
queda do PIB: EUA, UE, Japãoqueda do PIB: EUA, UE, Japão

DesempregoDesemprego
17% na Espanha, 17% na Espanha, 

dobrou nos EUA dobrou nos EUA –– de 4,4 jan/07 para 9,5% jun09de 4,4 jan/07 para 9,5% jun09

ameaameaçça de deflaa de deflaççãoão

ReaReaççõesões
Socorro de GovernosSocorro de Governos

InjeInjeçções ões triliontrilionááriasrias de recursosde recursos

Compra de ativos hipotecCompra de ativos hipotecááriosrios

Compra de participaCompra de participaçções acionões acionááriasrias
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ReaReaççõesões

Baixa dos juros para reativar crBaixa dos juros para reativar créédito, reanimar dito, reanimar 
consumo e sustentar atividade (perto de zero)consumo e sustentar atividade (perto de zero)

AmpliaAmpliaçção do gastos estatais, especialmente ão do gastos estatais, especialmente 
investimentos, para sustentar demanda investimentos, para sustentar demanda ––
ampliaampliaçção do dão do dééficit orficit orççamentamentááriorio

EstatizaEstatizaçção e protecionismo?ão e protecionismo?

Efeitos futuros do dEfeitos futuros do dééficit orficit orççamentamentáário?rio?
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A travessia do AtlânticoA travessia do Atlântico
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A travessia do AtlânticoA travessia do Atlântico

A cessaA cessaçção abruta do crão abruta do créédito, dito, 
a estagnaa estagnaçção econômica, ão econômica, 
a paralisia do coma paralisia do coméércio internacional, rcio internacional, 
a reversão dos fluxos de capitais a reversão dos fluxos de capitais 
fizeram a crise atravessar o oceanofizeram a crise atravessar o oceano
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Tsunami no BrasilTsunami no Brasil

Chegou como um tsunami 4Chegou como um tsunami 4ºº trimestre 2008trimestre 2008
PIB: PIB: (3,6%)(3,6%)
ProduProduçção industrial: ão industrial: (20%)(20%)
Demissões: Demissões: 700 mil700 mil

Primeiro semestre de 2009 / 2008Primeiro semestre de 2009 / 2008
ProduProduçção industrial: ão industrial: (13,4%)(13,4%)
Emprego industrial: Emprego industrial: (5,1%)(5,1%)
Horas pagas: Horas pagas: (5,8%)(5,8%)
Folha real: Folha real: (1,0%)(1,0%)
Folha real per capita: Folha real per capita: 4,3%4,3%

Queda do PIB em 2009Queda do PIB em 2009
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Emprego industrial Emprego industrial -- variavariaçção mensalão mensal
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ProduProduçção industrialão industrial
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Desemprego Desemprego 

ÍÍndice caiu apndice caiu apóós maios maio
junho 2008: 7,9%junho 2008: 7,9%
maio  2009: 8,8% emaio  2009: 8,8% e
junho 2009: 8,1%junho 2009: 8,1%
julho  2009: 8,0%julho  2009: 8,0%

Mas por efeito desalentoMas por efeito desalento
PEA Junho 2008: 23,3 milhõesPEA Junho 2008: 23,3 milhões
PEA Junho 2009: 23,0 milhõesPEA Junho 2009: 23,0 milhões
PEA julho  2009: 23,2 milhões  PEA julho  2009: 23,2 milhões  (0,7%)(0,7%)

Seguro desempregoSeguro desemprego
janjan--junjun 2009/08: 41%2009/08: 41%
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Taxa de DesempregoTaxa de Desemprego
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Saúde na CriseSaúde na Crise
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SaSaúúde na crisede na crise

Crise não Crise não éé amiga da saamiga da saúúdede
-- stress stress –– infartos, infartos, stentsstents, , checkcheck upsups
-- problemas mentaisproblemas mentais
-- imunidade imunidade -- reanimareanimaçção de doenão de doenççasas
-- busca maior de assistênciabusca maior de assistência

ExemplosExemplos
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SaSaúúde na crisede na crise

CorCorééia do Sul (crise de 1990):ia do Sul (crise de 1990):
-- Aumento acentuado do suicAumento acentuado do suicíídiodio

RRúússia (pssia (póóss--colapso da URSS):colapso da URSS):
-- Queda abrupta da expectativa de vidaQueda abrupta da expectativa de vida
-- Voltou a cair na crise de 1998Voltou a cair na crise de 1998

Inglaterra (dInglaterra (déécadas de 70cadas de 70--80):80):
-- Taxa de mortalidade 20Taxa de mortalidade 20--25% maior entre 25% maior entre 

desempregados, comparados a empregadas do desempregados, comparados a empregadas do 
mesmo grupo socioeconômicomesmo grupo socioeconômico
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SaSaúúde na crise de na crise -- econômicaeconômica

Receitas das Operadoras perderam ritmoReceitas das Operadoras perderam ritmo
-- Crescimento econômico lentoCrescimento econômico lento
-- Desemprego, menores reajustes salariaisDesemprego, menores reajustes salariais
-- Rotatividade com menores salRotatividade com menores salááriosrios

Despesas aumentamDespesas aumentam
-- limitado pelas rendas menoreslimitado pelas rendas menores
-- queda da demanda em hospitaisqueda da demanda em hospitais
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SaSaúúde na crise de na crise -- econômicaeconômica

DesvalorizaDesvalorizaçção cambial ão cambial –– 43% 43% ((agoago--outout/2008)/2008)
-- Encarece importados Encarece importados –– 40% dos medicamentos e 40% dos medicamentos e 

insumos hospitalaresinsumos hospitalares

Aumenta a Aumenta a sinistralidadesinistralidade

Empregadores têm maiores dificuldades Empregadores têm maiores dificuldades 
financeiras e endurecem negociafinanceiras e endurecem negociaççõesões
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Planos de saúdePlanos de saúde



25

Impactos conflitantes nas crises:Impactos conflitantes nas crises:
-- piora da sapiora da saúúde leva de leva àà maior utilizamaior utilizaçção dos servião dos serviçços, os, 
-- sobretudo se não hsobretudo se não háá coco--participaparticipaçção, masão, mas
-- perda de renda freia esse crescimentoperda de renda freia esse crescimento

BeneficiBeneficiáários, por medo de perderem emprego rios, por medo de perderem emprego 
e plano, antecipam gastose plano, antecipam gastos

Resultado nos hospitais:Resultado nos hospitais:
-- aumenta fluxo nas regiões com muitos beneficiaumenta fluxo nas regiões com muitos beneficiááriosrios
-- diminui nas outrasdiminui nas outras
-- aumenta fluxo de pacientes sem condiaumenta fluxo de pacientes sem condiçções de pagarões de pagar

Atitudes diante da incerteza de emprego
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Prestadores procuram manter nPrestadores procuram manter níível de renda vel de renda 
aumentando tempo de internaaumentando tempo de internaçção, não, núúmero de mero de 
exames e contas mais altasexames e contas mais altas

Empresas buscam renegociar contratos com Empresas buscam renegociar contratos com 
redureduçção de preão de preççoo

Busca em sentido oposto pelas OPSBusca em sentido oposto pelas OPS

Consumidores: sentem maior necessidade de ter Consumidores: sentem maior necessidade de ter 
plano mas têm rendas menores para adquiriplano mas têm rendas menores para adquiri--lolo

Atitudes diante da incerteza de emprego

O cobertor que já era curto 
ficou mais curto ainda para todos
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Atitudes diante da incerteza de emprego
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Atitudes diante da incerteza de emprego

6010,0-1,511,77,56,550,9Internação
820,37,711,719,117,81,1OSA
513,1-1,815,18,63,84,7Terapias

188,50,97,55,53,32,1Exames
913,59,04,210,012,0-1,7Consultas

Pesos 
%

Prêmio 
de risco

Custo 
médioFreq.Prêmio 

de risco
Custo 
médioFreq.

2008Variação 2008/2007 %Variação 2007/2006 %
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Reações:

• 1980’ - negociação de descontos por maiores volumes

• 1990’ - generalização do Managed Care - DMO

• 2000’ - transferências a consumidores por co-participação

de para de para de para

% Aumento Desemprego 7,6% 9,7% 5,6% 6,8% 4,0% 5,8%

Aumento Gasto Operadoras

U.S. Bureau of Labor Statistics

15,3% 8,9% 10,9%

1981-1982 1990-1991 2001-2002

EUA - Desemprego e Gastos das Operadoras

Item

Crises nos US - Impactos nas OPS

Crise atual: de 4,4% para 9,5% Jun09
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Controlar o SobreControlar o Sobre--Uso Uso -- desperddesperdííciocio

Acompanhar aumentos de preAcompanhar aumentos de preçço dos prestadores e o dos prestadores e 
renegociar contratosrenegociar contratos

Manter solidez financeira e dar publicidadeManter solidez financeira e dar publicidade

Monitorar utilizaMonitorar utilizaçção ão -- doendoençças e tratamentos de alto custoas e tratamentos de alto custo

Melhorar auditoria das contas mMelhorar auditoria das contas méédicasdicas

Redesenhar planos para promover saRedesenhar planos para promover saúúdede

Incentivar busca de prestadores de menor custoIncentivar busca de prestadores de menor custo

Educar consumidor a consumir melhorEducar consumidor a consumir melhor cuidados mcuidados méédicosdicos

Adotar planos com coAdotar planos com co--participaparticipaçção ão 

Ações possíveis nas crises
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Despesa das OperadorasDespesa das Operadoras

10.19010.19047.22047.22057.41157.411TotalTotal
382382556556938938OdontolOdontolóógicagica

9.8089.80846.66446.66456.47356.473MMéédicodico--hospitalarhospitalar

AdministrativaAdministrativaAssistencialAssistencialTotalTotalModalidadeModalidade

Despesa das Operadoras de Planos de Saúde - 2008

R$ bilhões



32

Gráfico 2. Crescimento de beneficiários 
por modalidade de OPS - dez/00 = 1
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BeneficiBeneficiáários rios (n(núúmero mero ííndice)ndice)
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Frada no ritmo de crescimento do nFrada no ritmo de crescimento do núúmero de beneficimero de beneficiááriosrios

Efeitos da crise nos planos de saúde

(0,05)(0,05)(0,07)(0,07)(0,00)(0,00)IndividuaisIndividuais
0,28%0,28%1,08%1,08%1,501,50TotalTotal

0,500,501,631,632,202,20ColetivosColetivos

I 2009I 2009IV 2008IV 2008I II e III 2008I II e III 2008

Freada nos investimentos, Freada nos investimentos, 
nas aquisinas aquisiçções e fusões, nos ões e fusões, nos IPOIPO’’ss ee
nas entradas de capitais externosnas entradas de capitais externos
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Novo cenário

Governo e saúde

Novo cenário

Governo e saúde
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Medidas do GovernoMedidas do Governo

Governo agiu na direGoverno agiu na direçção  certaão  certa
Usou reservas para irrigar câmbioUsou reservas para irrigar câmbio

Vendeu dVendeu dóólares e concedeu crlares e concedeu créédito a exportadoresdito a exportadores

Flexibilizou compulsFlexibilizou compulsóórios, aumentou liquidez, rios, aumentou liquidez, 
reduziu jurosreduziu juros
MP autorizou Bancos oficiais a adquirirem bancosMP autorizou Bancos oficiais a adquirirem bancos
Flexibilizou tributaFlexibilizou tributaçção para bancos (superão para bancos (superáávit EFPC)vit EFPC)
Reduziu IPI de veReduziu IPI de veíículos e aliviou tributos culos e aliviou tributos 
marginalmente: aumentou prazo, reduziu IR e IOFmarginalmente: aumentou prazo, reduziu IR e IOF
Bancos saudBancos saudááveis por conta do PROER e PROESveis por conta do PROER e PROES
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Brasil x outrosBrasil x outros

Ênfase na estabilizaÊnfase na estabilizaçção (crescimento menor juros ão (crescimento menor juros 
maiores)maiores)

Beneficiado pelo boom das commoditiesBeneficiado pelo boom das commodities

Sem dSem díívida externa, sem ameavida externa, sem ameaçça de crise cambiala de crise cambial

Nem de inflaNem de inflaçção ou, o que ão ou, o que éé pior, deflapior, deflaççãoão

Contas externas e internas ainda em ordemContas externas e internas ainda em ordem

DesvalorizaDesvalorizaçção sem inflaão sem inflaçção ão -- prepreçço commoditieso commodities

Brasil sai da crise em melhores condições do que outros
Setor de saúde atrairá investimentos externos
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União União –– primeiro semestre 2009/2008primeiro semestre 2009/2008

Perda de ArrecadaPerda de Arrecadaçção (nominal)ão (nominal)

Tesouro sem Previdência:Tesouro sem Previdência: (6,6% ou 6,9% julho)(6,6% ou 6,9% julho)

Aumento de gasto pAumento de gasto púúblicoblico
Em custeio em vez de nos investimentos Em custeio em vez de nos investimentos 

Pessoal:Pessoal: 12,5 bilhões12,5 bilhões 21,0%21,0%
INSS:INSS: 11,6 bilhões11,6 bilhões 12,6%12,6%
Custeio:Custeio: 13,2 bilhões13,2 bilhões 19,5%19,5%
Capital:Capital: 2,2 bilhões2,2 bilhões 21,8% (9,9 a 12,0 bi) 21,8% (9,9 a 12,0 bi) 

Consumiu o superávit
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União: receitas e despesasUnião: receitas e despesas
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União: Previdência e SaUnião: Previdência e Saúúde nas despesasde nas despesas

% do PIB
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União: Receita lUnião: Receita lííquida totalquida total

20072007 20082008 ΔΔ ΔΔ%%

513,3513,3 583,5583,5 70,270,2 13,7%13,7%

Receita líquida total da União (R$ bilhões)

CPMF em 2007 = R$ 40 bilhões



419,79,7
23,323,3
4,54,5
5,95,9
40,140,1
26,326,3
76,776,7
100100

6,16,1
4,84,8
25,625,6
25,925,9
7,77,7
10,510,5
10,810,8
9,39,3

13,713,7

115,8115,8Custeio e capitalCusteio e capital
48,548,5SaSaúúdede

14,214,2Fundo soberanoFundo soberano

22,622,6
29,229,2
199,5199,5
130,8130,8
382,1382,1
497,9497,9

71,471,4
583,5583,5

FAT FAT -- Desemprego abonoDesemprego abono
RMV+LOAS+B. FamRMV+LOAS+B. Famíílialia
INSSINSS
Folha (inclui inativos)Folha (inclui inativos)

Pag.+ Pag.+ transftransf. pessoas. pessoas
DespesasDespesas

PrimPrimááriorio
ReceitasReceitas

União: despesas não financeiras

2008          Part.    2008/07
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SaSaúúde pde púública e privada blica e privada -- tendênciastendências

Sinergias versus oposiSinergias versus oposiççãoão

Capacidade financeira do GovernoCapacidade financeira do Governo

RenRenúúncia fiscal ncia fiscal –– forma barata de o Governo forma barata de o Governo 
adquirir serviadquirir serviçços de saos de saúúdede

Movimento pela qualidade Movimento pela qualidade –– valuevalue for for moneymoney

ConsolidaConsolidaçção de OPS ão de OPS –– caminho da caminho da 
maturidadematuridade

ReaReaçção de prestadores?ão de prestadores?
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SaSaúúde pde púública e privada blica e privada -- tendênciastendências

146,3146,3409,5409,5PIBPIB

177,6177,6594,2594,2OGU despesa não financeiraOGU despesa não financeira
162,5162,5543,4543,4Assistência e PrevidênciaAssistência e Previdência

89,289,2298,4298,4SaSaúúde e Saneamentode e Saneamento

Real %Real %Nominal %Nominal %

União: Variação PIB e despesa não financeira - 1995-2008

Fontes: Execução Financeira do Tesouro Nacional e Banco Central
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